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l OLAR(A MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 • qualidade. 

1 
PREÇOS MODICOS VENDAS A, 9tNHEIRO 

MANOEL D OS R E 1 S 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

-V 
,.,,,..,,,., ~,., ,.,,,. ... 

. ,,,.,,,., • .,,,., •• 

fl(ouguc União ~~~iriL 
co e carneiro de primeira qualidade. 

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

i R. MARECHAL FLORIANO, 2~~=-~~0V ~-~~~~S:U~v ., 
.. . ...... .,.,., . -~~ .. 

,.. ... ,.,,.,__,,_,,.,,.,,..,,.,,.,~ ··-~ 

A Nova M t.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

r~]!. {.~ff ü;!~L~~~~~~~!~?:::.~~~~;~ 
"' ____________________ ~-- .. ~,., ,.,,,., ~-- -- ,.,,.,,.,,..,,.,,.,. 

f qu.ilidades. DEPOSITO DE GELO 
l MANOr.L C(?'i.LHO-Rua ~arechal Floriam, m-novn IGUA&Sú 
~- .... ...,.. ,.. ... ~ ... ,,.,· ~ -~ ~ ........ , -~ 

~--------------------.::-~-------""~~ 

[até e Re!taurante ianto Antonio 
~ 

Pensão a preços .modicos 

ENEAS PEREIRA BELEM 1 

Café a 100 rs. a 'chicara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

~ RUA. BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IOUASSU' f. 
m~1::.-=--=--=--;:.-=-=---=----_-_-_-_-::.._ -============-==~ 
_,.,.~,--~ ...... ,., ... ... % ,.,,..,,.,,..,,., -~-~,.,~ • ~ 

1 D O~ b BOM E BARATO . espfHSH 10 o Importaçã(\ directa de 
cereae,; dos Estados de São Pauto, Minas e Rio G. 

} do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 

i ~" n w . n '} • 1 es e .. 
l Rua M. Floriano Peixoto, · 208-Nova Jguassu ~·--- ,.,,..,,..,,,.,,,....,,.,,.,,..,,,.,_, ,.,,..,,., .,..,,_,.,,., 

e S A t 
• SERVIÇO FUNERARIO asa anta n OlllO Caixões e c~roas funebres a 

preços mod1cos. Attende-se a 
Enom·rcga-ge d e enterros ele q nal- 1 h d · t 
quer oll,sse, elo B· ,, 1· ,•ln ss ospoe ml qua quer ora a no1 e. 

GUI~HERMINA FERREIRA DA SILVA 
ij Praça Ministro Seabra, 32 - Nova /guassú - Estado do ~ 

,.~-r-;---~------~-----------------------------------------------, 
1! V I Il R A C E I R O Il A M .A T R I Z : 
!:' Grande variedade de artigos para fim de anno: !: I 

assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. 
' " : 1 
1, BELMIRO VIEIRA FERNANDES & C. l, 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A 
' 1 

'~~~~--:~~~-~~~~---'-------------------:~-~~-~~-~--------: 

Tintuttatiia Elite fluminense . 
Layagem chimita de primeirá ordem 

Tinge-se pará luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e~1 30 
minutos.' Tinge ·· e lava fazendas finas, como: Seda, v01le, 

· etc, Lava e t;nge chapéos, tapetes,• coitinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

°A~VARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

,..___,,,,., ~,..,,.,,,,, ~- .. ,,,,,.,,.,,,., .. ,., ,., ~,.,,., 

Café Spor-t 
Completo sortiment_o de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

A N T O·N I O D E A L M E I D A 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Liv;e de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão J o Ão 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam •se encomrnendas a qualquer bom, 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

<-----•-•••••••••-••·••••••••••••••••••••••••••-••••••••••r••-•----d' 

' : : 
i Casa Peixoto 1 
: ! 
: Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro : 
' ' ! Por atacado e a varejo a preços modicas ! . 
i MANOEL PEIXOTO ! 
1 • 

' : : R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio :, 
! ~ 
--------------------------------------------------·······-~----•::,::-
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R. Bernardino Mel/o 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 

.. ,.., ~ 

1 
ASS/QNATUlfAS, 1 

Mez . . • • 1$000 
Num. avulso . 200 

Anno II Nova lguassú j 

wt, 
Domingo, i2 de Janeiro de 1930 1 Estado _do Rio 1 Num. 83 
.. _,..,.. ........ ~ ........... .. 

" 

Anno Nô vo @"'-""'"'"'""""""'~"~"""""'"'"'"'"'iiiii,i."""""'"""''''"""""'""'"l;e I ~~!~~ 
Os annos se succedem 

de um anno uma esperan- Eu te quero esquecer ... Si te não vejo, li 
ça pelo sonhado Anno No. Tenho a falsa impressão de que o consigo. = · 

vo e este passa, velho co- Mas, se te encontro, vae-se o meu desejo ===_====; mo todas as cousas que 

passaram... ====~=====~= E vem-me todo aquelle ardor antig·o. 
Na brisa que nôs alegra, § 

De novo, me enebria o velho beijo, -moram as pre- § ' 

~ ces da gente do De novo sinto o velho abraço amigo... li ' 
~ sertao: Préces ~ Contra meu firme intento etn vão pelejo, i!/ 
· puras, tresca- ê E, novamente, eis me a sonhar comtigo ! ,-

--~-~-~-~-- !ando a flôr s §i ___________ silvestre... 1 Para olvidar-te muita vez me atrevo 1=' 

E o a n no __ ,=- A cuidar doutro affecto, dowtro enlevo, 
surge, estralejando e dan- Que na:o fosse 1·amais enganador. = 

sando sobre essa eterna ;_=======_ ; 

esperança ! Na natureza, Mas, como hei de pensar sinceramente ,::. 
as mesmé\s flõres, os mes- ·ct 1 f · /~ 
mos fructos, 0 velho céo Em novo I ea , nova af e1ção ardente, 
e o amigo só! ! 1 Si inda me prende tanto o velho amor? ,~ 

A materia, continua e E_-::
1 

§ 
immutavel, gargalha den- = = = Venturelli 8ob1·i11ho ,., 

tropi~r~~:~~a:f anh~ ! ·nm. ~
0

ssrtªo' ~~ 111111111111111111111111111111111111111111111~111111111~111111111111111iiiii1_1111111111111111!111 ~.:·:.~ •• ~'>· 
-vestir o tronco ~Jfí}P W 
de flôres novas ... 

Mas a ai ma d o homem é YrlY'•••••••••••••y••••••rl'rl"•Y ••rl'.-.•.-••••••••rl'J',l'J'a•.-.•.•.-J'rh••Yr/\/YYA 

tão pura que não indaga o '' Bolei o" 
do contacto. A poeira do 

o pagamento da passagem". 
E o nosso amigo, que não usa 

annel e nem alliança, apesar de 
ser casado, extranhou: 

tronco exti neto rouba o ~~ 
arôma que anima a flôr , ~~~~~✓~­

-"Mas olha aqui, e quem 
não tem annel, como é que faz? 

por vingança natural. 
O sol é a vida e o tron­

co, a morte. O'ra a molé­
cula extincta desse ha de 
viver da energia vital da­
quelle, pela acção de pre­
sença e a vida resultante 
dahi é a morte do adorno. 

Infeliz é tão a terra qua:o 
menos sonhador o homem 
seja; porisso, bendigamos 
essa antiga phrase feita, 
porque nasceu dessa espe­
rança milenar para a felici­
dade promettida a todos 
nós ! felicidade, éther ou 
materia que ha de se des­
pertar para nós antes que 
essa esperança nôs enve• 
lhêçal... 

SARA. J I B. OQ CORREIA 

E o amigo accrescentou : 

Annualmente, Nova lguassú, 
envia á Argentina o seu contin­
gente pessoal para o serviço da 
laranja. -"Quem não tem ann,1;1 enfia-

E nesse serviço, es~e ~nno, 1 o ... no bolso, ora esta! 
lá estão o Lilito, o Chnstohno e C D'A b 
muitos outros. onde l ~ 

Todos os annos assim aconte-
ce. ...... -

Na primeira vez que isso a­
conteceu, os nossos amigos pa_s- ••• ._._._ ..... ..-.-.•.••••••••••-.WJY\/'j 
saram grandes vexames, p o Is 
não conheciam a cidade, nem a 
língua do paiz irmão. 

Nessas condições, se valeram 
dos patricios que lá estavam a 
quem pediram inst~ucções . sobre 
o movimento e a vida da cidade. 

Um dos amigos explicou ao 
Lilito : 

-"Você embarca num bonde, 
por exemplo, pa&a a pa1,sagem. 

Lampadas, installaçõrs 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

lnstalladora 
de Iuuassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são O conductor em troca lhe dá 

um talãosinho-é o boleto, você 
enfia-o no annel até o fim da via- ~MMMMMMNWiniwi.' 
cem, para evitar d11vida~ eobre V .. ••••••i'••1y,,•1•i'•-.•i't•,•r,,.w, 

os mesmos 

naluraes 
Er:i a epoc.i dos examei;. En­

tre a criançada espalhara-se um 
for!I! frernito d1;; 11c1vosismo, 
transformando completamente 01 
habitas alegres e galhofeiros do1 
escolares. 

Os professores, aparentando 
calma, certo11 de haverem cum­
pri do fiel ~ devotad:imcut~ os 
seus deveres, cnchlam-!lc, entre­
tanto, de quando cm quando, de 
um natural tc111(lr pela sorte de 
stu~ queridos dlscipulo~; e es­
"s, por sua vez, apezar de es­
tudiosos e preparados, :iss11sta­
vam-se antecipadamente, uni 
ma.is, outro!\ menos, conforme o 
gráo de emotividade de cada um 
delles. 

Eram os exames com as 111&1 
Incertezas, que concorriam poue• 
rosa111ente para tal estado de 
cousas, enchendo o ambknte de 
duvidas e temores. 

Realizava-se nesac dia o exa­
me de Historia do Brasil de cu­
ja llanca faziam parte: o dlrector 
d~ escol,1, a adjunta D. Rachel, 
pr~1fc:ssora velha e rabugenta • 
D. Zizi, a mestra da lurma e e, 
idolo dos alumnos, pelo seu fel­
tio atfavel e carinhoso. 

Chegara a vez da Dondoca ser 
examinada, e ella, tremendo, foi 
sentar-se no banco dos supl!cios, 
isto é, tios examinandos. 

Lia-se 110 sc111blantc de D. Zi• 
zi o praur intimo que senti., 
diante do llello resultado, pois 
nenhum alunino fracassara alnd;,, 
e esta era, sem duvida, a com­
pensação do seu esforçado lalH 1 

annual. O director sorria satisfei­
to, só D. Rachel conservava a 
physionomía fechada e carrancu­
da. 

Don doca esperava. D. Racln 1 
interrogou: • Qual a divisa t!1. 
Tiradentes e de seus con11,,anhcl• 
ros de conspiração?• 

Dondoca 1 ·spondeu sem pe l -
nejar: • Tiradentes nfi•> tir ha d;­
visa e sim galão, clle era alfl­
res. • 

A decepção foi geral. D. Zlzi 
para encobnr a tolice, pergu1 -
tou immediatarnente: • Corno e 
chamavam os primitivos habita • 
tes da nossa terra?• 

A menina, esquecendo-se, ta,­
vcz, de que a professora se n­
feria ao nos:io r,alz, rtspon l •11 
rapidamente: • Adão e Eva.• 

Era natural 
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---- A' Saudade Branca 

"Para_ o.Jarbas Cor_deiro- Li surprehendido o gen-
0 tsP_irado e subflme po- til postal que tiveste a gen-
eta iguassuano - - como . . . . . 
uma recordaçria do Pas- · ttleza de me dmgires. Agra-
sado I deço o interesse que tomas-

~

UANDO eu deixei as plagas 
nordestinas, em bu~ca de me­
lh0res e não men os trabalho­

º sos dias na electrisante Me­
: trupole do meu Paiz, a mi-

nha prima Yvone tinha ape-
nas 11 annos. 

Cabellos loiros, olhos casta-
11hos claros, buliçosos, Yvone 
..:ra, na infancia, um modelo es­
c ulptural de belleza. Extren,a­
mentc: docil, cliviru mente intelli­
gente, ainda cre ,nça revelara 
;1 su:i _grande inclinação á arte 
sugestt va de Berth:i Si nguman. 

Declamando versos infantis de 
Bilac, Yvone tornava-se obede­
cendo simplesmente a u~1 impul­
so natural, a creatura mais in• 
ress~nte deste mundo que, num 
requtnte de verdadeiro enthusi­
asmo, pareda a alma tenra da 
;nspiração do poeta 1 

Cinco annos, longos e de es­
t;ifantes luctas, foram passados 
<JUando a ventura da sorte me 
c0ncedeu a primasia de rever a 
terra berço, aonde, segunde Ny­
sia Floresta : 
"A lembrim~a elos mens ó o orvalho 

. cnluct..rn.Llo, 
Auav,s,rnclo o ealor do m on ]Jeito abra­

eaclo ! • * 
As prirneiras horas passadas 

por mh1, entre os meus e11tes 
mais caros, após tão longa au­
sen.::ia da minha verdadeira Pa­
tria, foram horas de doces e sua­
ves recordações 1 

E, Yvone, foi, sem duvida que, 
com o seu espirita alegre e o 
seu ml•do brejeiro me fez pas­
sar, deliciosamente, algumas ho­
raa ouvindo o timbre da sua vóz 
enlevada de um ryth1110 harmo­
nioso e acompanhada de gestos 
subtis numa sublime apotheose 
ao Bello Artistico 1 

Passado o momento cerimoni­
oso das visitas, dos abraç0s de 
bôas-vindas dos amigos, voltan­
do a intimidade parentesca e 
praseirosa do lar, tive ainda o 
ensêjo de ouvir a loira Yvone 
contar-me a sua historia de 
amor .•• 

-Um rosario de coraões 1 
A' todos um rorriso, uma pro­

messa vã e oe todos uma vaga 
recordação e nada mais 1. •• 

No entanto, sentia- se, mesmo 
ain<fa tão joven, cansada de en-
1~anar e, consciente do má/ que 
fasia à si propria, desejava ou­
vir de mim recentemente chega­
do de uma capital como o Rio, 
onda os casos de amor acabam, 
sempre que exagerados, nas co­
lumnas dos jornaes como uma 
noticia de sensação no registo 
policial um coselho de amigui­
nho •.. E entregando-me uma mi­
celania exigiu que sobre uma 
pagina em branco, eu escreves­
se, para ella, o consêlho qul! 
me pedira. 

Conhecendo :i intenção brejei­
ra da astuciosa pedinte, deixei 

te pela minha prosa insipi­
da, enfodonha, triste. Já­
mais tive a fatuidade de 
suppor, fosse ella, merece­
dora de atte11ção. 

Minha desconhecida ami­
guinha, realmente suspen­
di os meus escriptos para 
as columnas d0 sympathi­
co e querido periodico que 
o Avelino dirige com tan­
ta dedicação · e-sabe Deus 
-os sacrificios. 

l 
f il-o tangido pelas cir-

cumstancias, isto é, em fa­
ce dos meus multiplos afa­
zeres, mas vou recomeçar 
as minhas collaborações. 
Dois motivos a isto me im­
pelem: a bondade d'o dire­
ctor d' A Critica, e o teu 
captivante pedido. 

Quanto ao pseudonymo 
que vou usar não t'o di­
rei, emquanto não desco­
brir quem és. Serve assim? 
Tú o dirás. Por emquanto 
eu encerro, fazendo votos 
para que o anno ha doze 
dias iniciado te seja repleto 
de venturas. E no mais, 
crê no amiguinho sincero. 

Floriano Meudes 

Pharmacia de plantão : 

PHARMACIA CENTRAL 

Rua M. floriano, 214-A 

,,,. •.•.•...•. ,/' ............................ .,,. 
~ O amigo é patriota? 

porque não paga 

sua assignatura? 

escripto sobre a sua be:n cuida­
de "Colleção de Versos" a qua­
drinha seguinte que eu decorei 
de uma feita que viajava num 
bond de Leblon, e por mim des­
coberta sobre a capa de um li­
vro, lido gostosamente por uma 
gentil viajante: 

"Cora~!lozinho inquieto, 
Voluvel e incontentndo: 
--Nil.o busques mnis de um affooto 
Que amar (le 1:nai~ 6 perrndo" ! 

Alexand1·e Pilho 
A VELLAR, Janeiro de 1939 

T I e A . ,..,,..,., . ,.,,_..,.., -

'' triüca ~ocial '' 
DATAS INT}MAS 

A muito amavel senhorita Na­
ir Cardoso, elemento que se des­
taca dentre os mais distinctos do 
nosso meio, fez annos a 8 do 
corrente· 

-Hontem, viu passar seu na­
talicio, o sr. José Galvão da Sil­
va, nosso velho amigo e cava­
lheiro altiimente conceituado em 
Nilopolis, onde tem sua residen­
cia. 

-Tambem no dia de hontem 
festejou seu feliz gatalicio a gen­
til senhorita Catharina Baroni, 
apreciado ornamento da nossa 
sociedade. 

-Hoje, transcorre a data na­
talicia da gentil senhorita Luiza 
Chambarelli, muito querida por 
sua alta · distincção. 

-No pruximo dia 14 faz a,mos 
a exma sra. d. Bernardina 1-'erei~ 
ra Galvão, dama de alias virtu­
des com residencia em Nilopolis. 

CASAMENTOS 

Em data de 28 do mez p. f. 
realisou-se o enlace matrimoni­
al do conhecido e estimado jo­
ven Ojalma Junqut!ira, com a 
dii-tincta senhorita lracema Soa­
res Pereira, ambos pertencentes 
á nossa melhor sociedade. 

Quer o acto civil, quer o re­
ligioso .tiveram a assistil-os ele­
vado numero de pessoas d~ su­
as relações de amizade. 

A' noite na residencia do seu 
irmão sr. agente Maria Soares, 
teve Jogar lau,o banquete, no 
qual tomaram parte 0s jovens 
nc;ivos e seus convidados. 

O agape transcorreu num am­
biente tia mais franca alegria 
sendo os nubentes saudados pe­
lo Cel. Sebastião de Mattos e 
Cap. Godofredo Soares. 

Nossas effusivas felicitações. 

.. •. . .. .. 
Sympathía 

(Para e, album ele A. Villnça) 

Se eu fosse sómente um cachor­
rinho, e não o teu filhinho, mãe 
querida, serias capaz de dizer-me 
"não", se eu quizesse comer no 
teu prato? 

Serias capaz de enxotar-me, 
gritando-me "passa fora cachor­
rinho importuno?" 

Anda, mamãe, anda I Eu nun­
ca mais virei quando me chama­
res, e nunca mais deixarei que 
me dês comida. 

Se eu fosse sómente um papa• 
gaio verde, e não o teu filhinho 
mãe querida, serias capaz de 
conservar-me presa, com mêdo 
que eu fugisse ? 

Serias capaz de apontar-me, 
dizendo: "Oh I que passara 
aborrecido e máo 1 

Vive roendo a gaiola noite t 
dia" 

Anda mamãe, anda I Eu fugirei 
para as mattas, e nunca mais 
me deixarei prender em teus 
braços. 

Bohemio 

2 

Embirro 
com ... 

O Maria Jambo por comman­
dar uma guarda de . onra ao Ci­
ne Verde, composta dos seguintes 
"franguinhos": Tanino, A. Bar­
bosa, E. Marinho e Edmundo, 
somente para ser agradavel a 
uma cerll senhorita que vísitava 
esta lqcalidade. • 

-O Carvalhinh(f em apparecer 
aqui numa noite destas debaix'o 
de forte temporal para visitar 
alguem ... , mas corno não pudes­
se e para encobrir o caso disse­
nos que foi ao horto florestal de 
Deodoro. 

-O Oberland em ir a Para­
camby a um baile para se encon­
trar com duas pequenas, mas 
quando souberam que o "gavião" 
estava na terra, voltaram do ca­
minho. Que cotação 1 

-Os ciumes de certa joven no 
,baile do S. C. Iguassú. 

-O Nico dizer que agora está 
amando para casar. Olha o ba­
lão conio sobe Nico. 

-O Pinheiro bancar o penetra 
no baile do S. C. lguassi.t. 

-O Fumando esperu namorar 
e segurar a parede do café do 
Tonel para não cahir. 

-O Saul numa destas noites 
estar bancando o guarda noctur­
no rm frente a agencia Ford, o 
chefe dos " arrepiados" do K 
onze entrou com fé este anno. 

-A proxima conferencia do 
Eugenia sobre a Febre Aroarella. 

-O namoro floriado do Gayão. 
-A paixão recolhida do Eds,rn 

Cintra Vida!. 
-O bigodinho do Athayde. 
-O olhar envocante da Lau-

rinda. 

"CR ITICR" n n Tfi Ln 
- CINE VERDE -

Sabbado e Domingo, TELE­
GRAPHO TRANSCONTINEN­
TAL, fino drama de aventuras 
com Tim Me Coy; os Jo e 20 
episodios do film em series de 
sensação O AJUSTE FINAL e 
uma comedia. 

-Amanhã, a bella Leatrice 
Joy, vae nos proporcionar mais 
um uns momentos de sensação 
em O ANJO DO CABARET, em 
7 actos. 

-Terça-feira, PEIOR PARTI­
DO, formidavel drama em 7 par­
tes. 

-Quarta - feira, MULHERES 
QUE OUSAM, super-producção 
em 8 actos e o film em series 
AVENTURAS DE TARZAN. 

J',l'•ª•".•• •rl'•Y,l'•••".l'• •••••••••••••,11.-

Mllet nnnita e APPOIOIDY 
Confeccionam vestidos, chapéos, 

etc., por preços modicas. 

Rua do Costa, 37 - Rio 
Telephone Norte, 7521 

Re$idéncia : Rua Cel. Antonio 
Ribeiro, 35-Nilopoli~ 
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rosa ea fa­
vorita 

,., . ---· 
"AC RITICA' 

--· 
l)ircct J t• Propr ir ta riu 

Conto historíco 
Por J. R. Almeida Bastos 

Ao espirita culto de JotJo 
Baptista Chagas. 

(Continuação) t • bem jov~n, qua_si uma criança, ! 

POSTAL 
A' S. - razão de minha vida ... 

Sou teu, és minha-qul! mais vale a vida 
que mais se quer que o affecto verdadeirb 
que o peito _amante e amado- a alma perctida 
num amor srncero- o nosso amor primeiro ? 

O _que mais vale alem do amor, querida, 
feliz, alegre, eterno prazenteiro, 
-se a ventura de amar tudo é na vida 1 
nem o ouro todo que ha no mundo inteiro!. .• que lhe fora pedir protecção con­

tra. as seduções do mundo, e que, 
á VI~ta de seu estado de abati- Sou teu_, és minha-qu.e mais quer a gente, 

A Y E 1, I • . O ll E A Z ~: H l ' L' 

HUBLICA-~.I: AOS DOMINuO:, 

Redat"ç/Jo e J\dmi11istrnçã, , 
R. BERNAIWINO MELLO, 20\J 

Arc eit:' 111 ·' l• ct1tlahora ,;fil'~, fi 

1 cand o as 111t·~111:1 s sujcit.1s n cti • 

1 
tlca da 1\ (' :1 rJCA. 

Nos orig1 ,:, l'S, lJIH' 11: : ll sua , 
_ devolvid11s, c:-:it~l 111 .. ~r .1s as:;1-
: 1 gnaturas doi~ ri:spcctivu:; autores. 

! 1 -·-

(on · U' ~o úe H~fü rn 
men o e ~nte as lagrimas que que mais se pode dese1ar, querida, 
vertera, nao lhe fôra possível que O mutuo affecto que noss'alma sente? Damos ab:- i~,l o n· . 11lt;1do dos 
negar-lhe o consolo que aquella votos ai ~ li. nlrm l'l1\'iacos ,1 
casa de Deus estava habituada a esta redacção: 
Prodig r • . Nada I Pois tudo já nos é explendor D ª izar as pessoas que ª tudo é sinceridade mal contida, ' iva Marinho 
procuravam. ~ ) Irene W. Ptrdra 

-"Mas essa mt'.'ica disse o ! em no~so grande e verdadeiro amor!... Avany H. tia Silva 
Rei, com o sobrecenho' carrega- Maria J. de Andrade 
do, pe~tence ao séquito da rai- DE MATTOS Yolanda Sampi io 

nha; nfaotpdoded, portanto, conti- ~-~~~w-~~w-~~w-~~~~··-····· · ·· A1 rminda Mcllo 
nuar a as a a os seus deveres ----- -- - - racema Lobo 

1.81~> 
l.7 l::! 

83\1 
810 
61:1 
101 
150 

Elia fugiu do palacio real e ... eu :: l•• •I .. Nilza F. A7.l'\, do 
saberei depois, porque. Onde "' Fosca Lazzari 

D4 sr, 
eu tá el Ia ?'' f'a••••••••••••••v.-.-.-,IY'.•,l',l'••J'•• ............... •,l',l',l'••••rh•••••••••,l',h•J\IY\J J:: 1 i za b ~ t h I ~ i b tt 1 , , l 

-"Está na capella, Magesta- Luiza !' ires 
( ( 

i~i,r'a.respondeu, impassivel, a Fogos ~ 1 S. e. I G u As s li I t~~;ªs~t';~n i,, 

Encaminhando-se ao . local in- 1.ethice 

dicado, viu o rei, ajoelhada TI(ª, 1 de art1·11·c1·0 
segundo degráo do altar-mor, ' 
sombra da pessôa que procura- O S. C. lguassú, a veterana so­

ciedade sportiva da nossa cida­
de, abriu seus salões no dia 4 
do corrente, realisando uma t•n­
cantadora soirée dansante, com­
memorando a posse ela sua nova 
ditectoria. As dansas sempre ~s­
líveram muito animadas, tocando 
durante a encantadora festa um 
bem organisado Jazz Carioca. 

_______ _,,,_,...__, , 

Collegio Brasil va. Viajavamos no suburbio das 
Os ultimas reflexos da tarde 8,40, de Nova lguassú para o 

que_ se ext!nguia, apresentavam, Rio. Calór formidavel. O Tre­
aqm e allt, pontos luminosos, medeira, empunhand0 um enor­
vindos da claraboia. me lençol, abanava o Maria A-

O monarcha, penetrando na- zevedo, com receio de que este 
quelle santo lugar, onde se ele- se derretesse. 
vam á Deus as supplicas dos Os commentaril•S fervilhavam 
que soffrem torturas na terra e em torno dos ultimas jogos pau­
cujas vidas têm sioo um ete;no listas e cariocas. O Paschoalino 
manancial de lagrimas, com rui- e Pantaleão defendiam ardorosa­
do dos seus passos abafados pe- mente os jogadores da terra do 
lo tapete que cobria as lages da café, emquanto o Lilice, Treme­
nave, teve um ligeiro subresal- deira e outros, puxavam brazas 
~o, ao pensar na profanação que para as sardinhas dos cariocas . 
1a commetter, arrebatando ao O Manoel Ferdandes, o homem 
Senhor, uma serva que lhe ia que calça 48 bico largo e possu­
pertencer. idor do mais respeitado pé do 

Mas o seu espirita de philoso- municipio, lambem dava a sua 
pho r~~dendo culto á sua gran- opinião em favor dos cariocas. 
de va10ade, logo se aquietou, -Baulistas são os melhores de 
pensarido que ao Rei é dado fa- tutti quanti existe no mundo, dis­
zer tudo que lhe aprouver, fi- se o Pascho&lino. 
cando para os humildes, qual- -Carioca é bom de facto, re-
quer acto que implicasse com a plicou O Lilice. 
heresia. 

E assim julgundo, foi collocar- --Qual nada. Os melhores jo-
se ao lado de Luiza, que em- gadores brazileiros são os pau­
brenhada em sua oração, não se listas. Nã•) vês Crané ? E' um 
apercebera da sua presença. coll0sso. E lembre-se que elle 

Ajoelhando-se tambem, Luiz não é de Macahe 1 
XIV, com vóz cantante, terna, -Eu suu torcedor carioca­
cheia de melodia, rescendendo intrometeu-se o Manoel e ,1etes­
carinho amorozo, fallou.-"Por- to os paulistas, mórmente Grané. 
9ue me fugiste, alma formoza e -N'este ponto eu discordo-
1mmaculada ? porque me deixas- fallou J.,i!ice. Grané, apezar de 
te, roubando-me, assim, o pra- todo aquelle physico agigantado, 
zer de te adorar?" é um jogador leal e delicado. 

Luiza, que orava com fervôr, Poderia usar de brutalidade pa­
alheia á tudo que a cercava, ra com os adversarias, confiante 
suppoz, ao começo, que as pa- na sua robustez, e no entanto 
lavras que acabara de ouvir, e- não machuca ninguem. 
ram emanadas cto cen; lhe vi-

(Continua) 

nham daquelle Christo alli á sua -Não o supporto e se fosse 
vista, pendente da cruz, 1 prega- possível, liquidai-o-ia. 
do nclla, martyrisado, morto. -Isto é paixão e bairrismo 

E, volvendo seus olhos à es- demasiado. Precisamos lembrar, 
antes de tudo, que todos são ir-
1Jlàos1 filhos da rr.esma patria ~ 

Compareceram ao baile as se­
guintes pessoas: 

Senhoras Gentil de Carvalho, 
Cel. Nicolau R. da Silva, Anto­
nio G. Pereira, Luiz Amaral, 
João Baptista Chagas, OlympiP 
Soares, Amelia Chaves e Pereir~ 
Junior. 

Senhoritas Zezé Andrada, Fd ­
méa Moreira, ldonéa Moreira, 
Kildes Rodrigues, Jandyra Perei ­
ra, Euridice Pires, Noemia Mou­
ra, Dinorah Manzuni, Yoland;, 
Garcia Ramos, Maria de Araujr,, 
G~ajajara. Pereira, J11re!nira i'c­
re1ra, Nair lguassu, (..arn1elita 1 
Rodrígue& Monteiro, Aracy Salles 

1 

Teixeira, Eugenia Azeredo, lnah 
Lobo, Irene W. Pereira, Ht.:lc,isa 
Sá Peixoto, Maria Levy Dias, 1 

Edith P res, Umbelina Pires, Zil- 1 

Funciac/o em 3 de Maio de 1913 

l i 1 '• : C TO 11 , 

.1. J. Pl'oj: /Jr. 

T1'indade Pilho 

R. Manoel Victorino,225 
PIEDADE 

CURSOS: 
Prim ari<', Complementar, 

Sccundarlo e de Dactylo­
graphia. 

Cursos de Admissl1o 
Collegio Pcclro II, Militar e 

Esrnla Normal. 
Buncu.\ off icialisadas pelo 

Depart11n,c11/o Nacional de 
Ensino. 

Aulas diurnas e lllKturna 
para an~boa os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 16 
horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO OE JANEIRO 
c!a Pereira , Aura Cintra Vida!, , .__ _______ _ 

Eufrasia P~reira Ramos e Lcctice v----------,--------·------=s-, 
Sá Peixoto. il 
==============-==========-~~' ~ C O N C U H S O OI: \r 

l 111 digno portanto de admiração. : H f. IJ IJ 1: Z li 
-Não o supporto, já disse. ! ,!'/ 
-Mas qual a razão de tanta ' l 

antipalhya por Grané, que é jus- j • VOTO EM ___________ _ 
tamente considerado como um ' 
verdadeiro sportman? 

-Quer saber porque não o to-
lero? 1 

-Quero. 
-E' porque elle tem o pé mai-

ti -------- - ----------- ,, 
As.___ ~ 

or que o meu 1 -------'--------
R ilarmonica 
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Armazem Solar 
Comrnü1sões e consignações 

Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO . 
R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

1 

1 
PRE

OÇOLSAMR

00

l •

1

:c~os-~ ~-N O E~ D OS ~--I~ EIS ,__ 
Vende barro, ar <'. ia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

,.,...,,. ,., . • •• ..w 

.~ ... . .... .,,..,,..._ • • • .... ftft ,.,,. .... 

flçougue Uniõo ~;~~r~L ~~ 
co e carneiro de primeira qualidade. , . 

E tr n e s t o m o tt e i tt a •. ... . r,. - ..... 

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

Í ~• MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' - a.: - ~ • -~ . ... ,,._ ...... 

1 
.. c,i!:~~ ~.~~n:~A !!~:'~º! .~,!.n!,!. '~~.;~!!:~;~. ·1 

qualidad~s. DEPOSITO .DE GELO 
. MANOE.L COELHO-Rua Marechal Floriano llJB-HOVII IGUll&&ú 

...... ~- ••• ft<'to,,+ 

~.:::.:::.:::.:::=====-=-----=--=-·=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=---=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--,:&~~ 

[afé e neuaurnnte !auto Antonio 
Pensão a preços rnodicos 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

~ 

ENEAS PEREIRA BELEM 
: RlJA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' m 
~;,'S!::_ ___ ~ 

..... . ............ .. . ....... 

1 
Des •~a b BOM E BARATO penso UIÜ O Importação directa de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

t !t HAtJm ~lllt;f ! Is e" 
1 Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 

.-z:::::-.----~--~---~-----------------------------------------------, 

VIDRACEIRO Il A MATRIZ 
Grande variedade de artigos para fim de anno: 
assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. 

BELMIRO VIEIRA FERNANDES & C. 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A 

NOVA IGUASSU' E. DOR/O 

1 

li 
; 1 . ' 1 

' ' 1 
1 
1 

' 1 
1 
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T I e A 
ftft ... 

A Nova M111"1dial 
Fazendas, Armarinho, • . \ . Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- t ~ \""i :: fecções :: 

dos e artigos para - . · ~\- _ 
homens. -1 . ,. :>}. A t . p . · ,r n onw ereu·a 

Calçados, Chapéos de . · : · ' _, D. 
sol e de cabeça. 1 ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

. ..,.., ... -~---, .. ..-- '4 • • 

Tintutrattia E I i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc, Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOU,\SSU' ESTADO DO RIO 

'-----------------------------------------------------------~ • ' ' • Casa Peixoto ' ' ' 1 1 • • 1 • • ; I 1 • Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro ' • ' 1 ' 1 Por atacado e a varejo a preços modicos 1 • ' 1 1 
1 • 1 

MA NOEL P .E IX o TO 1 ' 1 1 

' 1 
1 
1 R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 1 

' 1 
1 
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· 1 · ~. ~Q ... ~u,n ~E-,r~I=-·x· ,.u •. ·M~E~"!___::_··•··_~ ·1· i -~ :,;;';;,~ '""°"'-
_, tingiu ur11 gr .l u superlativo . U ,a­

lar ltm siclu 1;i 111ples111ulll' in~u-H no reinado de Momo. 1 portavel. As M•n·l!tcrias e< s 1i,1rs Jif Iremos, então, assistir vivem a tra11sborct.1r e a fr,' g111•-
' 1 j I sia é a mais hetcrogull'ii que 

ao espec,acu O< eslum- Foi hontem, de tardinha ... -E creio que chor,\$te 1 ·
11 

_ imaginar se póuc. A ra11kuli'I 
brante que as festas rarna- Tú passaste por mim, imlifferente e tri ~k ... origina urna JHomiscuitl,11, , r.11,,, 
V ªlese ff T jámais vist:i. Os CHSOS de lllSula-as o erecen1... e_ u amôr e tão grande e tú m'o 11a· o comt1·1s· t•' ,· 

E ' -~ - ~ 1 ção succede111-SL' ate111orh.n111'u ,1 
··· na loucura feliz do rr:inha voz é tã•> triste e tú m'a não ouviste 1 todos. Foi rl'e,• iando a tcn p~rn-

Carnaval que se vive a vi- · lura que decidi entrar nun, 1 sor -
da côr de rosa... E d t h : veteria. O::. 111 1.'dicns- quc horror 

E, tão doce viver sorrin- • cren °- e ª c orar-eu quiz te olhar demais I • eu tenho :1 111cdicina, - p1 Dhil ri-
do !. .. E' tão interessante -Pois tú, chorando, està3 bastante differentc ... ram-me as dclid:1s da vinl1:1. B;,r-

O que vàle esse amôr e O que válem meus ais; chu perdeu 11111 adorador. ,\L,s, 
Vi Ver cant~n- • • h d I volltmos ao ponto de partida: 
d I SI camin an ° va s, agóra, alégremente? ! fui, seguindo lÍ rnoda delrdar-111e o .... 
O Carnaval faz com um sorvete, ali na rua lia 

E Carioca. 
reflectir na ai- squeceSte de olhar quem e.los ólhos te olhou, Fugia ao calor scnegalcsco d,1-
ma da gente as afflicto em recompôr, scentelha por scentenlha, quella tarcje de Janeiro. Aboll'-
maiores expan- o sonho que tivéra e, Célere passou... lei-me á uma meza e ao apare-

sões de alegria, de enthu- cer o garçon lhe fiz a transmis ­
são do meu desejo. Pouco a po11• 

siasmo, de contentamento Não faz mal, não faz mal! Teu pranto é o lenltivo co, o sorvete, a agua gclad;i <! 
d.e satisfação. ' por onde hei de viver, numa oração vermelha, os l'cntilador~s, foram ~atlsfa-

E não se comprehende a procurando illudir meu coração captivo 11... zendo as rhinhas vontades. o 
"d C calor começava abaixar e eu 

VI a sem O arna V ai. sentia voltar a rninha tcmperatu-
0 Deus Folgazão, que ra normal. 

veneramos nos tres dias da - --- - - Mas, eis que frente á rni111, 
folia, bem merece um po- 1 J AR B AS C O -1 senta-se urna crcatura linda, rn-~ R D E IR o_~~ mo não pódc haver outra. 
ema esplendente de luz, Pede urn refrigerante e c1u-
cantado no estylo terno e t t t • • t quanto aguarda o momento d1· 
suave dos madrigaes riso- • • t t ser servida v~c lançando olliarc1,, 
nhos. • t em derredor. Suas pupilas negras 

pairam sobre a minha abscur,1 
E com elle todo o seu ,,_ • .,,.,, ••• •.•.-N .. VYr/Y\a•••••••rl'.-J'a•••••••••••••J',l'••.-J'••J'••••J'J'J"••••.-,,,-J persona. Seus labios artificial -

cortejo magnifico de ale- propria vida! ml·nte roscos se entreabrem 11u1 1 
gria... Não ha preconceitos i não Uma por hoje SClrriso angl'l k al, divino ... 

E• a festa que sempre re- Subito, a 111inha tempcralr11 a 
ha direitos adquiridos; to- V A h sobe; sinto urn calor indci;cn -

lembramos Com Prazer - oce ac a que uma ··· dos brincam; todos cantam; ptivel; as minhas faces afogm-
E quem é que não tem todos se divertem ..• E' a vacca da roça reconheceria am-se e rccciando um at;iq1.c 

uma recordação de carna- mentira mais verdadeira como authentico o leite da apoplctico, ou de in~olaçào er-
va!?!? cidade? go-111e e procuro fugir a luz of-

deste mundo!... fuscante daquelles olhos, 111ah 
.•• Os tempos longes que -Salve a folia ! -Qual; havia de pensar ardentes que o sol, mílis terrivc>, 

se foram ... Esperanças 4ue -Viva O Carnaval! que era leite de pato. que o calor insupo(tavel llcs'>c 
partem •.. Saudades que fi- verão carioca. 
cam... NER.Y •• .,, .... _..,...,• .,A.Y.l'N.•.••••••• •• •• , t A'_ porta,t olbho

11
para ~ cdreatu~a 

U • • ..., ... a av ,camen e e a e arn a veJ<' 
ma saudade é sempre c111 seus Iabios o mesmo sonbo 

um d d Lampadas, installaçõrs 11 a sau a e... 1 t . t . 1 1 e em seus o 10s negros a mesn a 
D-f f e ec: ricas, ma ena e ec-E, assim, estamos certos, l er. ença expressão que me afastvu d.ili, trico , abat jours, Só na • 

que os nossos avós, velhi- da sorveteria onde fiira cm pro 

1 n 8 f H 11 H d O r D 
cura de uma atmosrhcra nierh t; 

nhos, tambem têm recor- carregada. 
d ã d f t -Que nome tem o esta-aç o as es as carna va- E, agora, na mcza de trahalh, . 
lescas do tempo ... o cora- do daquelle que casa com ri o 'g u :i 8 8 u· recordo ainda a imagem sed1;ct< -
ção não envelhece... vanas mulheres ? U ri U ra da mais linda mulher qu,• 

p ç M s ABR meus olhos viram e sob cuja i1o-
·· · E a gente, por entre -Polygamio. RA A · E A, IO fiuencia traço estas linhas, que 

o borborinho do festim de- -E O que só se casa com Não comprem na cidade, representam a rccor,1ação dr-
lirante, recorda cantando; pois os preços aqui são quella tarde quente de Jandrc,. 
relembra sorrindo ! uma ? os mesmos 

O Carnaval é na vida a -ll{onot'mia, ......... ..,,, ... .,,,, •••• ,,. ••• ,, •• ..,,, •• ;v: Priucepe das Trevas 


